
�NADA DE NOVO NO FRONT_-==-..-
Vai tudo correndo ás mil ma­

ravilhas. Tudo azul! Canoinhas
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_...,�_;___�_-=''''''_--' �' . -------- que VIveu ,sacu 1 a por mI e

uma promessas, está' sofrendo.
agora com a entrada do inverno

, de certo resfriamento. Falou-se
muito, os prélos gemiam noite e'
dia dizendo que' o Governo do
Estado ia fazer mais isso, mais

'. '.' aquilo em beneficio de nosa ter­

ra. Até hoje estamos a espera
da construção da ponte sobre o

rio Canoinhas, nuqca mais o

Governo falou sobre o caso,
nem os jornais, nem o P.S.D.

Circula às õas feiras local gargantearam sobre o assun­
to. É por isso que somos do'
contra; é por isso que o «Correio

::' .
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.

TER MA/RM.�LADA! Apesar do Frio intenso �/seuu:
Clarins de novo Partido. Politico ress�am em B ·

.. '1. t' em bôe Fo'rmeSanta Catarina! ennge a es a �

.

" Encontramo-nos com seu Be-
O Sul <àtarinense está sendo empolgado' pela sucessão presidencial ringéla, domingo passado, à

É sabido que a opinião pu- catarinense, lá onde o man- gressista que tem como chefe noite. O velho reporter andava
blica de Santa Catarina' está donismo catarinense tem exor- o sr. dr. Adernar de Barros, observando as esquinas das ruas,
dividida entre os dois grandes bitado de suas funções em per- governador do Estado de S. onde a Prefeitura mandcu pôr.
partidos a UDN. e o PSD o seguicões tremendas àqueles Paulo, candidato à Presiden- lampadas pala evitar Inciden­

primeiro em oposição ao;' rema- . que dentro dos postulados de- cia da Republico, ou pelo me- tes e atropêlos e iluminar' as

nescentes da Ditadura Getulia- mocraticosprocuram bem ser- nos, coordenador au s forcas mesmas outróra tão escuras,
na e

.

o segundo os que se aco- vir ao Brasil. «Correio do Sul» politicas que eiege» ão o tu- tão a gôsto dos casais de n?mo­
modam de qualquer geíto áque- orgãomagnificamente diriei- turo presidente. rados notivagos, dos malandros

les que estão de cima, mario- do pelo sr. dr. João de Oli- E assim S. Catarina pre- .

observadores e dose paus
brando como podem, de

.

desa- ueiru, ilustre advogado, cuja para-separa ogrande espeta- de aguas grãfinos, sim, por­
tinos em desatinos, tudo fazen- pena assemelha-se a um escol- culo da sucessão do General que pau de agua de terpeir'l
do, sem ob rdecer as necessí- .pelo, arvorou a banaeira em Dutra.

J •

classe procura logar es excusos

dades politicas de bem gover- fi1vô'r do Purtiao Social Pro- Zl:. DA SERR.A afim de não ser incomo-

nar o Estado de Santa Catari-
. \. ';J

dado pela guarda noturna, ou'

na, que, por circunstancias -, for- pela «policia especial» e seu

tuitas, acobertadas poruma dita- A Mensagem do Governa- sono cataléptico hão póde e não
dura que corroeu todososprinci- dor Interino deve ser alterado, afim de que

pios democraticos pregados por as forças vitaes se retemperem,
aquela falange gloriosa queder- «De Região Serrana» . que 'se Limita-se a enumerar serviços pará darem, no couro no dia se-

rubou a monarquia,' implanta- publica em Lages, extraímos o corriqueiros das diversas secre- guinte.
ram desaforadamenta uma oli- seguinte:' tarias. Dados alinhados pela bu-. __; Olá! seu Beringéla, não
garquia que bastante custará· Ao reabrirem-se os trabalhos rocracia e nada mais; Nenhu- sente frio? .'

I
.

.

para estirpe-la do organismo legislativos da nossa Assembléia ma .obra de vulto, foi empreen- - Homem, apesar da idade
politico do Estado. Estadual, o Sr. Governador dida, como nenhum estudo de avançada o frio não me entra
E os que sa» responsaueis

.

interina,
.

mandou, Como é de problemas foi encaminhado. A tão facilmente nos, ne vos. Nó"
r;»...l'....ZU.........g-N1'rnt'trSU--dü. ms-tih:n.- praxe; 'tt[nâ,-ffi;@flsag(2mpara a rnaís ·urgflnt� nacessidade : da >âe-,PinhQ dá .:calor suficiente'
L.. ções democraiicas do Estsdo, apreciação dos senhores depu- Capital do Estado; a. energta á ossama e ;80S nervos e o pi­

, os que não se agçcham ás in tados. Por mais que a bôa von- elétrica, nem si�uer foÍ abor- nhão, qual penicilina, altéra .to­
junções vão procurando no- taue a exprerna, não é possível, dada. Vimos referências a um

:

das as' funções do organismo
.uas ueredas, afim de levar aos encontrar nela, qualquer' coisa parque infantil que não existe pondo o sangue a ferver co-
eixos a grande roda tia ma- de produtivo.' Nada foi I ealiza- � ao revestimento da ponte Her- - mo sal de frutas em copo de
quina aesengoncada. O grito' do nestes doze mêses a que se cílio Luz, que ainda não foi agua fria. Estou em perfeita
ae alarma nos vem do sul refere CI mensagem de sua Exía, Conclue na 4a pagina fôrma.

Os

do Norte) fala demais. Porque
prometemf Quem não pôde com

o tempo não Inventa môda, Além
da ponte ha outros melhoramentos
prometidos, que, certamente l� pa­
ra o fim de 1949 serão principia­
dos. Nesta época pertinho de
.eleições será tudo mais facil por­
que o dinheiro aparecerá, com

mais facilidade.
As arcas do Tesouro abrir.se-ão

para a distribuição farta, cari­
nhosa, proporcionadora de benefi­
cios impossíveis.
Emquanto, isso o Canoinhense

espera confiante na bondade do
Governo do sr. AderbaI. .

o ._,

e _ que ha? A Visita do Sr. General Outra:Que
Int'iôperadamente, sem que o telegrafo gemesse, sem. que as folhas

governamentais trombeteassem" ser,n os alardes costumeiros, o exmo.

sr. dr, Aderbal da Silva Ramos, preclaro governadO!' do Estado, apre­
sentou-se 'no palacio governarriental, ein Floriauopolis, para Ilssumir
o seu cargo, a algQm tempo sob a illterinidade do sr. José Boabaid,
que,' obedecendo ordens superiores de não mexer na abelheira nada
fez em belleflcio da coletividade.

Os arraiais politicos \'lstão i'lurprezos. Que viria fazer tão afúbada-
1J1e�lte, assim ás carreiras,' o ·sr. Governador? Ué! Tuuo corria tão pla­
çidamente; a licença de S.' Excia. havia sido prorrogada, confurme
sêusintentos. S. Catarina marchava esplelJdorosamente para a derro­
cada fatal, em vista'dll mánsietude do sr. Boabaid, que segundos' jor­
nais dt) FluridllOpolis, vivia mais em Palhoça cumendo churrasco do
que !lO palacio roseo. emquanto. os secrdarios e outrus auxiliares
'Viviam á solta, gosando, á vida, em autos, aviões e outras modernas
viaturas tão de seus agrados.

.

Tudo, tudo andava á matróca.. Os beleguins, no tempo do sr.

Boabaid, andavam soltos, pintflndo o i'léte� lá por fóra (aqui graças
a Deus tudo correu' m)i'lualmente) segundo relatam os jornais e ás
queixas feitas ás autoridade 'superiores.,...

'

Finalmente o sr. dr. Aderbal chegou, nãol sabl�rnos se a temqo de

endire�tar a roda gigante que anda com as engrenagens fóra do lugar.
As escondidas vão se fazendo comenta rios sobre o regresso do

ilustre Governador,'mormente os pessedistas, SIm, porque nós os que
vivem(')s, por querer,. e por ideal, contra mão, Ilada temos que vêr
-cem os disturbios da fala'nge oligarquica;
.'

Isso andava tão bem, ,. diziam êles - a forçada aúsenCia do go­
vernador até fazia bem á gente, porque faz.cnda· sem feitor a degra­
dação de costumes ê um fato. Cada rancheiro faz o que bem entende.

O governador assumiu seu cargo e naturalmente vai dar um

balanço meticuloso afim de reorganisar os serviços' e dar outra linha,
outros I:umos mais planos', de acordo com as necessidades da atuill
Democraçia que custou tantas canseiras aos homens de grande visão
que sonham' por um Brasil ,maior.

RADIOS - bons e baratos
só na f � fI R O H O U IDA O f S blll�
O que é bom é um tesouro;
Beba,! pois, o .e a f .é

«OURO»

Linçji�simas
Rendas

" '

Fitas, Linhas, Toatp.as riscada!, 'na

Casa ,Erlita:'

Grandes têm sido as mani­
festações. prestadás ao sr. Ge-
'neral Dutra, ilustre presidente
da Republica, por onde tem

passado. Em Porto Rico, por
exemplo, foi S. Excia. muito

homenageado, tendo percorrido
a Capital, sob os aplausos da
multidão..
Na capital Norte americana

onde chegou ontem, ás 18 hrs.,
teve enorme acolhida tanto ofi­

\ cial como do proprio povp. As

princípaií' vias publicas encon­

travam-se beiamentE: ornamen­
tadas onde se viam disticos es­

crüos em inglês e em. ,portu­
guês ,,�udando o primeiro ma­

gistrado do Brasil Em mastros
se víam: no, centro a bandei­
ra norte americana ladeada de
dllas bandeiras brasileiras.
A Agencia Nacional transmi­

te de vez em quando,. pelo ra­

dio noticias sobre, o áconteci­
menta.

(ol)curso para Bancarias (amara dos
/

Vereadores
Realisou-se, domingo, na séde

do Banco Iucu o COllcurso para
auxiliares daquela éasa bancaria
ao qual COl1COITt'ra.[n às gentis
senhoritas: Lêda ,Stulzer, Maria
de Lourdes Scheller. Edith Tack.
Iris Stral;maun,' Huth Kreis,
Nilda Silva, NÍlci Quandt e

. Geci Varela.
. Foram nOlneadas as senh�ritas

j �ilda Sil�a e Lêdá Stulzer.
;

·Noticias do Brasi I
.

O l\1iqistro Dàniel de Carva­
.

lho iniciou sua viagem ao. sul
. do Paiz, vi�itando, ao que s�
anuncia, o i,nteriof do Paraná •

.
- O Presidente Dutra visi­

tará tambem o" Chilé e o Ur'Q­
guai em retribuição á visita fei­
ta pelos presidentes daquelas
ltepublicas.
- Foi oferecido 'no: Rio, ao

General Zenobio 'da Costa' um
almoço muito concorrido.

O sr. Adernar 'de Barros vai

Cuntinúa reunida aCamara
dos Vereadores, preocupada
com a discus�ão do Codigo de
P0sturas.

Moradores (ontentes
Os mordores' da rua. Coronel

Albuquerque estão bastante
contehtes porque a Caterpilar,
passou por aquela rua, dando

assim, a Prefeitlllra, uma de::­
mostração de que :está cuidan­
do, de fato, das necessidades
de seus rr.unicipes.
A Càterpilar continua aplai,...

nando e abrindo novas ruas .

se enb;mtrar com o sr.' Bene­
dito Valadares do P.S.D. rÍü­
neirÇ>, pata uma conferencia po­
litica.
- Em Gericin6 deu-se gran­

de desastre provocado pela
explosão, de uma bomba, ferin­
do diversas pessoas... Gerici�ó
está situado no Estado do RiQ.

.

I

- Algo de interessante lhe.
fez deixar o barbaquá, pais, não?
- Ouvi falar em tantos. 'mé�

lhoramentos na cidade que re­

solvi, ê-Ia á noite nara obser-":
;' �

, I

var mais comodamente, sem

ouvir ,barulho de caminhões,
nem sorver essa poeira misera­
vel que. chega a petrificar o

mouco do narís, cuja limpesa,
torna-se difícil. As lampada­
zinhas postas nas esquinas em­

belezou um pouco, mas tanto não
iluminou, estão pior do que fa-.
rÓI pisca-pisca em .pedras de,
alto mar Bem sei que os na-.

morados vagabundos estão dis­
postos a protestar. Tudo o

mais como dantes na cosinha
do Arantes.
Cidade quiéta, calma, movi­

mentada nas noites de cinema
na hora de entrada e sairia �

nada mais.
Barulho de radíos: apitos de fa-

'

bvicas desde as f) e 40, sem cesser;
roncos de motor de caminhões. A
vida corre socegada; sem ponte no­

vá. sem telefone. sem ginasio
sem lama· 'a falta de cli1:lva>'
etc O que me causa admiração é'
proibirem gui-es e síncerros nós
pescoços cavalares e gozarem a de­
licia dos escapamentos aberto- dos
caminhões de carga, que' estragam
o silencio alucinante da cidade; Lá'
no morro «Cabeça de ROÍ», não ha
disso, não. Tudo é quieto como a

paz do Campo. Santo Nem as coru­
jas piam, nem os galos cantam Iõ­
ra de horas. ,Ali tudo é regido pe·
lo cl'onomeÍl'o Masson.

'

- Por· falar em ma;;son, que me
diz do Rotary recem fundado?
-Os Tapases leram num almanaque
que é clube de grãfos, ele gente
culta, quer dizer: gent� que sabe lê!'
e escrever. que tem bom apetite
porqlle é obrigada � jantar junta
uma vez por mê�. Depois da. boia,
deoois da cervejada e da vinha,ça,
vae, então. tratar do bem estar da
humanidade: Dar'de comer a quem
tem fome, de beher a quem tem
sêde e yestir os nús', mas .tudo ém.
metáfora.

. .

. É um problema que' se ' não
resolve em tempo algum.

.

- Não dá. Não·ha geito. Ainda
por cima" todo mun(lo quer casar.

Quanto mais casahiento, mais crise.. ,
- Porquê, seu Beringéla?'

.

- Ora, o _aumento da popl,llação. "

Ha casais que são como datilogra­
fos além do original dão uma;' duas
copias. E por falar em casarrnmto
escutei uma historia engraçada. A.
Silvinha ,40 Anicéto casou-se· saba·
do pabsado com o Chico Chavasco,
então, es�ava contando para a mi�,
nha visinha, que foram viajar até
Mafra, após o casamento, lua de mél
sabe como' é O Chico, prometeil
que .

cada quilometro. percorrido,
dar-lhe-ia um beijo. - E deu? pel'­
guntou a visinha. - Deu, sim res­

pondeu a Silvinha.
A que horas chegaram em Mafr�?

in�agou a visinha. - Ah!', não, se­
nlIora.· Desembarcamos em' Três

, Barras.
,.

Eu
.

e seu Beringéla fomos ao BEl'
molhar ã garganta

M:<\NÉCQ ,

Nascimento
Com o nascimento de robusta

meniná, primogelllta da casa. d­
tá engalanarlo' o lar do nosso af?;­
sinante Sr. Luiz de Paula e Sih;;l
e de d. Zulmira Müller e Silva.

Parabens.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR 'ifIRÁGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE
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= Banco Indústria e C0mércio de' Sta. Catarina SIA ; .

ilEE
, Matriz: rtAJAí undado em 23 - 3 - 35 ' ii

= ,

Enderêço telegráfico: «I N c O» I
Capital integralizado , ., Cr$ 15.000.000,00 �

== Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244,40 I,

Total do não exigivel . , •. Cr$ 37.343.244,40 5
55

Filiais, Escritorios e Agencias em:', /

'

fi
=

Araranguá - Blumemu - Braço do N�rte - Brusque - Caçador' - Canoinhas - Cam �I'=

birela.:__..c Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
_

=

vos - Florianópolis ...:_ Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga ---: Jaraguá ao Sul - ;:;;;;;,

== Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União. �
== - Rio de Janeiro - Rio Negririho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São J08- �

,

� quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussaríga - Videira I
'

': Filial do Rio- de Janeiro:'
,

Filial de Curitiba: ;
== Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) Rua Monsenhor Celso, 50 §

Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 a
E5 Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" i
� Taxas de Depositos' ,§

� CONTAS DE MOVIMENTO CONTAS A PRAZO: !li
- À D. isposição 2%a. a: Com aviso de 60 dias 5%a. a. !§iI..Limitada 3%a .. a " " "90" 5V2%a. a.

Particular 4%a. a. " " "120"
-

6%a. a. §
.:;; Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. •

'

_

DEPOSITOS POPULARES" "1

a:;, 6'h%a. a.

;;
= . Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de ,50.000,00 7% a. a. §
=

� CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL I
Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira li

_' (Com casa forte subterranea) ii\

'� Abra uma couta, no "INCO;" e - pa,goe com �beqDet::
, §f
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Indicador
'Í'

Profissional
ADVOGADOS

Dr. Rivadavia R. 'Corrêa'
Praça Lauro Müller· Canoinhasex. Postal, 27
•••••••••••••••• _11 •__••••••••••••••••••••••0 .

Dr. Aroldo C.
Dr. Saulo

de Carvalho
Carvalho

Rua Vidal Ramos, Caixa Postal, 105 CANOINHAS
.............•...•..-- �

, _----_ .

Escritorio de Advocacia

João Colodel e Egydio', Pereira
ADVOGADO

.

SOLICITADOR

Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima)
Caixa Postal 136 Canoinhas

Dr. Romeu Ferreira
Cirúrgião Dentista Rua Senador Schmidt

A tende das 7, ás 9 é'das 13 ás 18 horas
CAlVO!JVffAS

'

Sla. Catarina,
;.':- \;�:;

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 'horas 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS' Sta. Catarina

MÉDICOS
"

Qsv�ldo
RAIO X

Consultório à, Rua Paula Pereira

s. de Oliveira
OPERAÇÕES

Dr.
CANOINHAS

Dr. Clemente Procopidk
""'; �, 1-' �

Consultôrio à Rua Major Vieira CANOINHAS

Dr. CUBAS
Operações Partos

-

Doenças de Senhoras
I

Ondas Curtas - Bisturi Elétrico -- EJétro Coagulação - Raios Ol�
tra Violeta e rníra Vermelho. Cirurgia Geral: Operações de Apendi­
cite, Hernia, (Hendidura), Figado, Rim, Útero, Ovario, e Trompas. ln-.

_ tubação Duodenal.
'

Consultas das 9 ás 12 e das 2 ás 6 horas

Atende chamados a qualquer hora

Laboratório de Pesquisas e Análises Clínicas.
Dr. Fernando Machuca

Exames de Sangue, Urina, Fêzes, Pús, Escarros, Liquido duodenal,
Liquido Cêfalorraquidiano, etc.

Laboratório à Rua /Paula Pereira, enêxo ao consultório ao Dr.
,

Reneau Cub-as.
Atende das 8,30 ii:s";"12 horas

- ,

,:'. /�.�;..>

Clinica Especialisada das Doenças ddt:A,parelho Digestivo
.

e ano-retaes e da Cura de Hemorrhõídes sem operação-

J� " ".;
.. .....,

••

Várizes e Ulceras da perna sua cura
'

garantida
.....

2>�., 1he�de�" de ,A.�(l,ufD-
A.venlda João Pessôa 68

\�

Cur-Itlba

A G E N O R P, A C H E C O
, .

.
Contador Diplomado 56-3

_ Aceita Escritas Comerciais, Industriais e Fiscais
Regi�tros, Contratos e Dist�8to,s de Firmas.
Pará rrielhores esclarecimentos dirigir-se à firma
S;. Côrte G. ela. Ltda. ao lado .do Correio.

Canoinhas
' ' .

Santa üatartna

Alurninio
Baterias e pecas ivulsas por
preços ao alcarice de todos na

Casa Erlita

Srs. Apicultores
Venr'ern-se caixas para crea­

ção de abelhas, aparelhos para
tirar mél e maquinas para fazer
favos.
Para ver e tratar á rua Ví-'

dal Ramos n". 9, 83-3

Ven<lem-se terrenos
1 terreno com area de '103 alqueires ("}!l� otimas ter-'

ras de planta, distancias 15: kilometros da I'idaQe.

1 terreno com 18 alqueires corri grande ar-:« para cultura e

matas virgem, distancia 3 kilometros da -cidade.

1 terreno com 361/:? alqueires com maior parte' de cultu-:
ra, 2 casas, 1 grande barracão com força hidraulica pron­
ta para ser usada para qualquer industria, distancia 6 kilo­
metros da cidade.

, ,

1 dinamo para luz de 1,65 K W. 115 volts com insta­
lação completa, inclusive roda d'agua e transmissões.

, .' Para' ver e tratar com Waldemiro Olsen, nesta cidade
ou ex. :

P. 61.
'" '

Conh�ç� o Norte do Paraná e aproveite a

,,-Ven'dá" de lotes Coloniais,
Nà FAZEND'A .' THO'MÁSI, situada entre o Rio Pirapô e a estra­
da que vai de Mal'ingá a Astorga, a começar da ponte sobre o mes­

mo rio, vendem -se: lotes coloniais de todos os tamanhos, bem como

datas e ohacaras; a PliEÇOS VANTAJOSOSl
:: !

�

�

,

;1'
De MARINGÁ '- 16 Km.

'.j)istancia De MARIALVA - 19 Km.

;

. De ASTORGA - 24 Km.

Terras de mata virgem, especiais para Café e Cereais, adquiridas da
Cia, de Terras' Notte do Paraná. Servidas por linhas diárias de oni-
bus; tanto de Maringâ, corno de Astorga e Marialva.

.

Boas Estradas e Otimas Aguadas, (lima Excelente.
.

Altitude média - 500 Metros
r

• Negocios diretos com Q procurador Eng. ALFRE­
DO MLYNARCZYK, residente na Fazenda ou no

"Hotel Esplanada"
.

LOND.HINA

Agente nesta cidade:
Benedito Terezio de Carvalho Jr. 76xl

Gral1ja "G t d "

errru es··,
Situada em Agua v_erde

. ./

Proprietário: - João Frederico Siems,'

O�os á venda �'2ra incubação de galinhas da' raça
Leghorn-Branca, selecionadas: Da ctasse \"A", a (r$35,OO

."
.. ,' fi classe "8" a (r$25,00 a duiiã. '. 7-5·

,CANOINHA.S - Rua Caetano Costa, n°,9 - STA. CATARINA

\

vende-se'
Vende-se 8 (oito) datas a rua Bernar­
do Olsen, (Estrada, Marcilio Dia;;;)
um lote de 4 (quatro' datas situadas'
na Estrada Serrito.

,

Para maiores informações procu­
rar diretamente o proprietario Sr.
Henrique Sçhmidt, ou o Sr. Jacyel
Antonio Mattoso. Nesta 86-4

Carg.s e encomendas d. linhl
Porto União á Mafra e vlce­

versa

-AVISO
Avisamos ás pessoas que espe-,
ram receber cargas e encomen­

das pela linha Porto União á
Mafra e vi ce-versa, procurarem�

as mesmas no Bar Guarani, do'
sr. GUILHERME MARZAl,.L, á
rua Paula Pereira. ;85-3

Vende.;se- �

doi� cavaló�. Para ver" e -'tr�tar
- com ALICE SILVA.

residente em Encruzilhadá. 84-1

Vendem-se
por preço de oca­

sião; 9 chacaras na vila de

Felipe Schmidt, cultivadas,
com. 25.000 pés de mandio­
ca de 2 anos, casas, paiois,
poços, boa aguada, e uma

tafona completa, bem como
30 alqueires, de terras em

Calmon, a 800 metros da

estação. 77-1
Tratar com

Alfredo Mlynarczyk
em Felipe Schmidt.

Vende-se
-um terreno com

mais ou menos 35 alqueires'
de terra de cultura e 45 de
caíva, com propriedades, .bar­
baquá, etc. Juntá às estradas
de ferro e de rodagem !r-�m
Floresta.

."

"

'.
.....

f r' 'fi.:

Para ver e tratar com o

sr. Salim Belem. 74xl

,
\
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diz a urna sobre-natural, o falso
sempre estará ao lado daquela .

AReligião se orie-nta por verdades
mana no ambito natural .. · sobre-rraturaes que são aceitas
De outra maneira, porém. pro- pela Fé em Deus. A Fé nãc mutila,
cede o arg .mento que por pre- não tO�'ce, não desvirtua a Pala­
missas sent nas sobre -. natu- -l' vra de Deus, mas aceita-o in te­
raes, aduz ndo razões da Fé, p. gralmente. Esta aceitação inte­
expl:

.

gral só encontramos na Igreja
Tudo o que Deus diz deve catolica, que sofre, injuriada,

ser verdade perseguida por não retroceder
Ora; Deus diz que ha fogo uma linha siquer da Palavra de

eterno para os maus. Deus. Desta feita, só Ela oferece
Logo: Deve ser verdade qU2 o porto seguro aos desviados,

ha fogo eterno para os maus .•;. aos errantes, aos que s e de
r;;: A ciencia se guia por verda- batem nas ondas ela duvida, en- 1'I'

des naturaes. Estas nunca dei- fim a todos ós sinceros pesqui­
xam de ser de valor relativo; zadores da verdade.
enquanto as verdades sobre na- A ciencia muito engana
turaes, fluindo da Verdade Eter- Ao que teima em comprender
na, sempre gozam de plpna"ga- Pela sua razão humana
rantia. Quando, por conseguinte O que � Fé só pode crer.

uma conclusão natural contra- Xavier Monteiro.

.;.;......_-:- C�O��EI-O �O NO� SEMAN��I"O, DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINEi"\SE

não é pão.'
Logo: O Pão de Assucar não

existe.
Ora bolasl ... Tem melhor:
Os surdos podem falar
E�tá certo."
Os mudos podem ouvir
que é que tem?

.

Logo: Os surdos-mudos po-
dem falar e ouvir .. , Essa é
boa! .... É logico - Não acha? ...
São. deste jaez todos' os doutri­
nadóres que provam que a Igre­
ja de Cristo não é Igreja; nem

de Cristo .. e que' as suas dou­
trinas 'não merecem ré ... EPrecisa-se com urgencia de

um maquinista e um serrador o�era.m com a. Logica na mão ...

profissionais. É inutil apresen-
Nao e maravilhoso? Ora, qu�m

ta r-se sem; os respectivos docu-"
. cursou um seme�tre d:, ,�o�p�a

rneritos, Paga-se bons ordena- bem sabe, que, num raciocmio

do". 63-3 l�géllf!1ente _formado, a AC0nch�­
»ao final nao pode conter mais

di) que apresentam as duas pre­
missas.

Se nas afirmações preceden­
tes houver verdades sémente
naturaes é indispensavel que
a cunclusão seja apenas' uma
verdade natural; como p. expl:
Quem é bom não pode con­

denar ao fogo eterno,
Ora: Deus é bom.
Logo: Deus. não pode conde­

nar ao fogo eterno.
AS5'im arrazôa a mente hu-

•

(1
« .....

U�,::::
.....

o
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Avlario leghorn-(anoinhas
UlhorAS Braneas de riiorõsa seleeão..
Método PAOWAN
Ovos p. incubação - Pinte de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes.keprodutores.

CORRESPONDENCIA. PARA:
A. Viertel Caixa

Canoinhas
Postal, 98

'55-20

Casa "Erlita
recebe sempre os lindos modelos

dos afamados

E' F E C E
Prefiram

, sempre

CAFE OURO
gostoso até a ultima gota

A9,ulhas, Discos e Vitrolas
só na

Eletro Novidades Ltda.

PRISAO DE
VENTRE

PhylobB normaliza o
funcionamen1o do fíga­
do, combate as cólicas.
corrigindo a prisão de
ventre e as funções in­
testinais. Remédio vege- l
tal em gôtas. Tome' 20

_ gõtas, 2 vezes ao dia.

PHYLOBIL
'ára 'OS males do lígado

LENHA
EM METRO

Qualquer quantidade
Entender-se com

MICHEL SELEME
Agua Verde 70-1

CORREIO DO NORTE
Fundesdo em 'i9 de maio de '947

. EXPEDIENTE
Diretor - ",opr'etdrio

Silvio A,freao MElye'
Redator Guilherme Varela

Redação e AOlilini$traç,;o/
l1u. P�ula Pf:reir", 93

'Impresso nll Imptrzssora 0uro
\:Ierde Ltda,

ASSINA fURAS

Ano ••..• Cr$ 4Q"OO
Semestre •.•. Cr$ 25;00

-x­

Numero avulso
Numero atrazddo

C,$ 1,00
Cr$ 2,00

Anuncios de acôrdo com II tabeles de
preçC$.

Maquinista e

Serrador

Conselhos aos srs.

mobilistas
Auto-

Seu pneu está furado: o so­

cOI ro está bom, mas, você dis­
põe de um macaco. Como é

qu� você consegue trocar o pneu.
E facil: A rr=nje uma gran­

de pedra, pedaço de lenha ou

então junto um monte de t rr­
ra. ,Deponha o carro em cima
disto e pondo o carro em mo­

vimento coloque-o de tal ma­
neira que o pneu vasio pouse
sobre o socorro. Depois ponha
um outro pedaço de lenha, ter­
ra ou pedra debaixo do eixo
para segurar' o carro de modo
que possa com um só pontapé
liberar o socorro. Depois pro­
ceda cerno em situação normal
e com um rninímo de praga.

'

Por exemplos- Acabou-se o

oleo e não ha posto .de gasoli­
na aberto nessa hora. Como É:
que você conseguira chegar
até sua casa sem fundir os man­
cais?
Ê canja: Coloque no motor

um galão de agua; vá devagar,\.
observando o mostrador da
pressão do oleo, tão logo ele
caía ponhe mais agua. Quan­
do em declive você poderá des­
ligar o motor.

Mas que geada
Chegaram as primeiras geadas.

Acostuma-toa como estavamos
com o calor que foi de amargar
a geada: veiu nos tirar toda a PI)­
tenda para o trabalho. De manhã,
111as quem disse que se tem von­

tade de escrever, afim de se co ..

mental' tudo quar-to vai se dan­
do por este .Mu uicipio afôra, di
gno de rióta .. Temos, porém, que
fazer força. O que ha de novi­
dade é o serviço que a «Cater­
pilar», maquina de, abril: estra­
das está a fazer peja cidade. As
ruas da ex Cidade Menina es­

tão ficando bonitas, aplainadas,
lisas, com outra feição.

O povo passa de sapatos lim­
pos e os autos t! caminhões oor­

rem faceiros pelas ruas ·como

gente encasacada a 11 equentar
reuniões da gra-finagem.
Que bom se fosse sempre assim,

ruas largas, aplai adas e li!l1pas.
Sem pó e sem 'lama ..

Pagara,m suas assinaturas
Na Redação:- O sr. Tenente

José Tiété da Costa residcute
em Arigolandia:
Por intermedio do Inco: Dr.

E' mesmo?
Ha tanta coisa neste mundo

de Deus .

Na «Cigarra» de Abril 1949
vemos um artigo ilustrado «Ma­
ravilhas da Lógica» que mostra
corno se pode provar assertos,
os mais inver osimcís, por expl:
Cristo nasceu em Belêm,
Ora: Belêrn é uma estação

'da Central.
Logo: Cristo nasceu numa es­

tação.da Central.
Mas! é! . .. Outra:

O' Pão de Assucar não
.

é as­

sucar.
E mais: O Pão de Assucar

o Gaspar.
Surgio a luz ?ia publicidade

dia 8 do corrente, na adiantada
e progressista cidade. ele Gaspar
o bem feito semanário « O Gaspar»
que tem como diretor o sr.

Evelasio Vieira, redator () sr.

Acytio Acácio P: Pires e gerente
o sr. Paulo Sàlomon.
Agradecemos a visita fazendo

votos pela sua properidade.

,Joaçaba Jorna I
Com prazer reeebernoe a VISI­

ta do bem feito semanário doa­
çaba Jornal» que sob a redação.
do inspirado poéta Rínaldo Gissoni
e direcão do sr. Raul Pereira co­

meçou' a ser publicado na pro­
gressista cidade de Joaçaba.
Fazemos votos "de longa vida

ao novel colega.

Correio do JPovo
Trinta anos d'e existencia fes­

tejou d{a 8 do corrente, o nos

so bem feito colega «Correio
do Povo» que se publica em

Jaraguà do Sul, sob a atilada
competencia do Deputado Artur
Müller
Houve grandes festas.. pr�­

movidas pelo valoroso colega,
um dos esteios da UDN.
A todos que mourejam na

sua confeção os nossos para­
bens.

Pedimos pagar
naturas

Avjsamos aos I 110SS0S prezados
amigos residentes em Caragllatá,
Fartura, Cereía, etc. que <r\)c(�bem
Correio do Norte na casa comer­

cial do sr. Afonso Voigt o obse­
quio de pagarem ali suas assina­
turas. O sr. Voigt está de posse
dos respectivos recibos; gratos
ficaremos a todos.

as essi-

Osvaldo Cabral, sr. l)edro Santos,
Dr. Osvaldo Bulcão Viane.

A todos nossos agradecime�tos.

• •• Mas 'fe.

Versos P' ra Cantar
(LU ..Ú ZICO e JULIO MA.I'É)

- Com essa friagem braba não dá de ter inspiração,
_ É mesmo, compadre.
-" Vamos fazer versos a granel.

_ Laranjeira ao pé da porta
Que laranja póde dar?

Moço que se mete a besta
Não se póde colocar.
- Versos brabos, compadre,

CatIa qual tem seu emprego
Secretario ou contador,
Prometer que vai fazer
É promessa sem valor, ,
- Promessa é pra trouxa.

As folhas da bananeira
De noite parecem prata,
Não precisa usar revolver
A inveja tambem mata!
=-Mata treís dias antes ....

Contador fique quieto,
Não' dê mais palpite errado,
Quem manda na Prefeitura,
É o senhor dr. Osvaldo.
- Oba" Agora deu de cheio.

Pra gente viver no mundo,
É preciso muito jeito,
Quem votos não recebeu
Não se meta a ser Prefeito.
_. Tal e qual ...

Panela'[que muito mexe

Nunca":!"ar.:bem1temperada,
prometer é" cretinice
De gente mal educada'.
T' Quero promete não quer dar ... ·

VINGANÇA
Charles So­

yer tem asse-
., ..,.,.:-',..•.".,,\\,,}..

gurada gran-
de concorrên- ..'.'.'.'.' .. "'''''.''',.,\.,.:';'.

eia, não so- I Im . t!Iim
mente pe�i.l;� li •••••••••••••• .,�I
{ama que go- 1;.'".,.,.,.,.,•• ,••", ••".,."""."

za este ator

como tarn­

bém 'por ser'
um interprete
excelente, co­
mo dernons-.
tra em todos
os seus filmes,
côrniccs ou,
dramáticos, .

PE'RFIDA

ANN BLYTH estrela do filme da Unlversal-Internatlonal

coroados de êxitos completos,
isto quer diz:..r que os argu­
mentos estão sempre à altura
do artist;.!. Ao seu "lado em «Vin­

gança Pérfida», filme da Uni­
versal Internatíonal produzido e

dirigido por Zoltan Korda apa­
recem Ann Biyth e Sir Cedric
Aardwicke, ambos figuras de

grande renome e que contam
com um grande número de àdmi­
radores. Em outl'OS papeis apa­
recem ao lado de Charles Bo-

yer e Arm Biyth'. a atriz Ra­
chel Kempson e Mildred Na­
twicki e Jessica Taqdy.

13 de Maio
Desue 1883 que o dia 13 de

maio fui feriado. Este ano, porem
ele ficou esquecido dos podÇ;lres
publieús porq'le dfó�'xou dê ser

feriado. Agui, quas: lião tem pre­
tos e poucos descelldentes, POI;
isso, nenhuma .manifestação se

fez ...

.I
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Aniversa,rios
Faz anos hoje, "ii, exrna. sra.

ri. Elza Melim Zaníolo, virtuo­
sa esposa do nosso presado.'
amigo sr. Atalvir ,Z .niolo, in­
dustrial estab=Iecido 'nesta CÍ­
dade. A distinta é;niv�rsàrian­
te que gosa de grandes sim-'

patias, será muito cumprirnen­
tada. Aos inúmeros parabens
que vai receber envi-rnos res­

peitosamente as nossas felici­
tações,
Comemora hoje a passagem

de seu natalício o sr. Pedro
Ivo Gallotti, agricultor em Tau­
nay. O inteligente garoto Jay­
me José, filhinho do sr. Felix I

Rudolf.
Dia 20, a distinta senhorita

Alice, filha do sr. Francisco A.
Pereira; a distinta senhorita
Paula Maria, dileta filha d o ca­

sal Emiliano Seleme e fino or­
namento de nossa sociedade; a

senhorita Geralda, filha do sr.

Henrique Schmidt; o sr. Alberto
Fiedermann, estimado cidadão,
residente em Três Barras.
Dia 21, o menino Luiz Cesar,

querido filhinho do çasal Alta­
vir Zaniolo; a exma. sra. d. Pearl
Procopiak, virtusa esposa do,
conhecido medico e industrial
sr. dr. Orestes Procopiak. A dis­
tinta dama que é dona de bo­
n.ssirno coração .e conta com

largo circulo de amisades vai
receber, por certo, "muitos pa­
rabens, com respeito juntamos
os nossos;

.

Nort n, o inteligen­
te garoto, filho, do nobre casal
Dr. Clemente 'Procopiak,� feste­
jará nesta data mais, um nata­
licio.

Dia 22 será aniversariánte á
exma. sra. d. Haidé'e Carvrllho
de Oliveira, digna esposa do
.:.humaRi�8'do. cJihi:OQ.,;.,$·t;;;:';âr·-' Se-'
gundo de Oliveira. A aniversa-
riante que é modelo de gran­
des virtudes será muito cum­

primentadà. Corteio do Norte
apresenta respeitosamente seus

parabens; a senhorita Nilda, d�,
leta filha do sr. Teodoro Hu­
menhuk, fino ornamento social
e muito estimada; o nossO as­

sinante Francisco A. pe;reira re­

sidente em Toldo, onde cóntà com
grande num,ero de amigos.
Dia 23 e de festas para ,a ex­

ma. sra. d. Sófia Rigi1eto, digna
esposa do sr. Jordano ,RighE'to.
Dia '24, ,o jovem: Evalçlo

Kreiss, resident� em Mal cilio
Dias.

.'

····pia.'25, o sr. sargento Renée
Sabagh ofidal inferior do Exer­
cito Naciohal, residente em Pon­
ta Grossa; o jovem Italo, filho
do distínto casàl .0['. Lazaro Bas­
tos, 9 exma. sra. d, Delourdes B.
Zaniolo, virtuosa esposa· 'dc in­
,dustrial si'. Milles Zaniolo; o ga­
roro Nelson Osvaldo, querido
filho do casal,Esl anislau e Wan­
da Vuicick, r�sidente em Três
Bartas.

A todos e a ca::1a um de' per­
si, «Correio do NO! te» envia
calorosos parabens.

Dr. �e8undo de Oliveira
Humanits born hOL1Lm

o sr' dr. Sc>gun';o de Oliveira,
gosa: das maiores si.npatis ,( s

meio- sociais de no-se m/I ici­

pio, Por estes motivos, s.s. corno

nos ano anteriores, será muito fe­
lícrrarto 110 dia 'de seu nata licio

qUf- tran-correrá dia 22 Dedi­
cando parte d« seu tempo á in­
dustnia e aos grandes empreen­
dimentos da cidade é s.s. Diretor
Presidente da Força 'e Luz e

diretor da Tecelagem.
Aos muitos parabens a rece­

'bel' juntamos os nossos com

grande satisfação.

'Dr. Fernando de Oliveire
Foi ontem, muito festejada, a

passagem dó aniversario nata­
lício do sr. dr. Fernando de Oli­
veira, ilustre medico do 5° dis­
trito Sànítario desta cidade.

O 'ilustre aniversariante go­
sa dê larga estima entre nós,
por isso, o 'dia de seu natal foi
ocasião propropria para as ma­

nifestações recebidas.
Nossos parabens.

·Sr. Antonino Nicolazzi
Dia 25 j, -rejará "pu aniver­

sa rio () ilustre Cohtador SI' An­
tonino Nicolazzi. alto funciona rio
dH Emprêsa Força e Luz des­
ta cidade. Bastante estimado

pelos seus altos e elevados do­
tes de coração a par de gran­
de inteligencia, contando com

solidas amizades muitos para­
bens vai receber, aos quais jun­
tamos os nossos com efusão.

Consorcias
Com a ge,i'lti I senhoda A lci'd.ia, '

dileta filha do sr.. José de Souza
Freitas étmsorciou-se o jovem
Milio,u ",W_endt. _ p., "_

"

�

,.
Õ "j�;;� Arlindo,. Cordeiro,

.

uniu-se p,élo� laços
matrimoniais com a gentil senho­
rita T�olde, diléta filha do casal
Afonso Voigt.

.

- ('onsorciaram-se ontem, o jo­
vem Celeste Lombardi, comerciario
nesta praça e a distinta senhorita
Hildegard Haensch, dileta filha do
nosso assinante sr. Emilio Haensch.

- Consorciaram�se, tambem, ha
dias o sr. milio Haensch, zelador

I
do Clube Operario, e a exma: Sra,
d Maria da Luz Matos, ambos viu­
vos.

Parabens.

-De Pauld Pereira
O jovem Pedro Domenico, con- .....

tratou casamento com a. gentil
senhorita Edeni Coelho professo-
ra em Anta Gorda.

Parabell!'\.

'De Vila Major Vieira
Fp-z anos r o dia 17 do corrente a

graciosa menina Terezinha, que rija
filhinha do nosso amigo Anto lio
Maron Becil, valoroso cheie U .le­
nista nesta Vila.

(

Rotary Clube
\

Foi fundada nesta ciúade uma

secção do Rotary Clube, organi­
sação: mundial que muitus bene­
fjcios vem prestandq á .humani-
dade.

'

Admiraveis resultàdos em

mais de 90·" anos, firmam
sua superi()ridade sobre to­
dos os c;ep Irativos. Dl�}U'a e

revigora Q sangue.

Dia Ano 2 - CANOINHASda.s
mães

( �Pgltli(/(J t/fJlninj(1I neste
mês fo: oearcaao às mães.
Não foiferiado. Fo« uma (s­
ta intima De coração pura
coração. A il}lprenscf munites­
tou- ....P' \ I. I, �"'I,S Larnhrn», Afi­
nai fi br 1,0; 'I lnl 111'11/ tao [o-

" (. '

..

ra .." ....SI' rnrnnrnrn (IS esp'lrz-
tU(II�, (/!IIO, tU'If1 posso arsper­
cebi (J F�/u�n'IIJS. toaos muito
mutl1'iolisat/os'. O homem s6
PfllSa. no protmio EUfugindo
ás tristes, contingenc.os 'tia
vida; tão pesada. tão afano­
sa. Leuanta-see deita-se com
o unico pensamento de ser­
vir a si mesmo, egoisticamen­
te...
Mas.. (JS homens d« espi­

ruo, que amua exisr-m; pa­
ra gloria lia rapo que não se

extinguira, eleuou Sl'US pen»
sumenro s tiqr't'/us qUE' nos ou­
zrro ». no mundo para fazer
ao mil J If) UII'/ crnaculo riso­
nho I' fe .... tiuo.

No proximo dia 11 de junho,
nos salões do Clube Canoinhense
.ao som do ,Jazz' «C(JlIt;IIt�J1tal»
'de Mafra, os solteiros 'oferecerão
aos' casados, uma 'noitada 'dan-

. sante com inicio ás 21, 3'0 horas.
As reservas das mêsas para

êsse baile, cujo lucro reverterá
em beneficio do Hospital desta
cidade, poderá ser feita a partir
do dia 19, na séde do Clube, ao

preço de 40 cruzeiros.

I' LJ :''O'l/SEI<VLi"
i (,7,.,LJRt?L), CI-IUVA, V.LJt/�

- '\}.':)
. '

.

��
'"

AERO CLUBE:
Em Assembléia realisada a 9

do corrente IIH qual comparece­
ram representantes de 'tódas as

classes, foi (111)(19(1" em .Joaçába,
neste Estado, o Acro Clube fie
Joaçaba que vai se dirigir ás au­

toridades competentes, no 'sêntido
de ("'IIS' ;"11 " II l avâ o de tI'l lia­
mení,o.

,�' vél?C'.LJOE, I:1ME'LIA, 'a ':
! �êO.a SE ResSt;Ca S'ê '

I 'IIt./NCA E WO,:.tiAOA PilIl4N
I reco a4L.OR e' C'O.NVt!NIEN-r

I
Te 'l"'IR.JJ� ;) :;L/AROA·,_yt./UVA ,

ao 4RMLJ 'e,O s 1IIOu-IA�L.O I
SOg .? �tJV€IRO

�/
,

3 lf>U:'
---

f'.Jescirnento
,Está l> "to:-. (. lar do sr.

Ernesto P, r,',ra Almeidá 'ê
exma. esposa d. Araci Varela de
Almeida, PdO\ nascimento de ro­

busta garota que recebeu o Dome

de Maria de Fatima, fato �cor­
rido dia 13 de maiú.· Maria de
Fatima é netinha 'do

•

nosso re­

dator sr. Guilherme Varela.

Sr. Bernardo Gc3ps.ki
Por IIOt1('lélS particulares Sê! be­

mos ter falecido em "'. JosS do$
Pinhais, onde residia íl I,O"SO

assinante sr: Bel nardó Gapski,
chefe de distinta familia.

Aos seus parentes os, nossos

sentidos pezarnes.

E use o CAFÉ «OURO»
uma vez

Para dele' ser freguez
30. dias por mez

---

Faça do Correio do Nor-

te o seu jornal.Engalanou-se o lar feliz do
casal Ivelasíof Olga Coelho pelo
nascimento de urna bêla garoti­
nha que recebeu o nome de Neuza
Maria.
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F O'T O ELITE
DE dovino Scbindler

Praça Lauro MÜller (ao lado d" Casa 'Carlito)
AparelhamentosModernos - Serviço para:Ama·
dores em 24 horas., Serviços de Ampliações e

ColOrld,os - Atend� a DomiciliO � 6anquetes,
. Festas, Jan'tares, etc. � LJsand9 'Luz Artificial
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- Tambem floriu o lar do casal
Sebastião e Terezinha Batista,
com o nascimento -do menmo

Glaucio José.' .'

-;- O lar do ca,,\al Osmario e Edite
Davet está' erq ,festas' pelo nasci­
m<:uto de· urna, 'galante menina

. nascida 110 dia '12..
Parabti. \ . .
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Faça do CORREIO DO Mensagem ...
Conclusão

ini<:i!Jdo. A cul-pa contudo, juS:'
tiçél seja feita, não cabe liO Sr.
Jo�é Boabaid. Cabe mais a pro-
10llgada interinidade" porque
passa o govêrno do Estado. : ua

Exia. esta a testa <L adminis­

tração por fo't:ça df' um 'Precei�
t0 legal Não tem a nece�sária

. mdependência par" agir Não
recebeu do 'seu, ilustre antêces';;

SOl', programa de Hdministração.
Tudo é improvisado e feito de
acôrdo com inten sses·políücos.
Já era tempo de os responsa.
veis pelos destinos do n0SSO

Estado, medit�rem quão graves\_
são 6s prejuiz\Js.;, que élcarretam

para o seu progresso a l:lusên­
cia do titular efetivu, eleito pelo
sufragio uni versa 1. Sp Q estado

.

de sáude de Sua Exia. já per­
mite, deve voltar ao cargo pa­
ra fazer alguma coisa e salvar
um restinho de seLÍ mandato.
"::a.;;o c�>ntrário é seu dever re­

nunciar para ser eleito o substi­
tuto e a-administração pública
volte {J nnr·malidade. Com isso
resalvará S.S .. 3S responsabilida­
des do cargo.
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NOVEL /�7A.::. �JO 46, ,,-,'S bSCRITORES
DEA,eTI6c'S l:! FoLHETINSAOS 51, os
AUTORES S'/,'1-,RICO 0$,56 EOS
HISTORIAL. ::5 AO� �.

AO

é1I TENDÊ ,,:=,,� /oIEREDflÀ
,RIA I>E S,fJNCSRAR
ABUNt>ANTf3MEN TL::'
CtJ;.:f,MA-SE HEMOFILIA. f( .

Al'lA J

(Agora sob o patrocinio, de JOÃO SELEME)
VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME, além de venaer ca-

minhões White, dispõe de peças- e. acessorios Ford e ChevroJet?
VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina e fPlTal'ia, deposito de

felTus radios" Indiana" e completo sortimento de coi'reias de lona,

para industrias, a org&uizaçã0 do sr:, JO ÃO 5ELEME vende ma-

quinas f1gricolasil _ .

VOCÊ SABIA que ao; lojas, üfi'cinas e escritorio JOAO SEL,EME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16�

por preços .

. 're d U li d�iss i 11'1'0,5

'. Ca.sa. 'Erlita

Loucas
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E,CZEM:'AS·,
I N'FLAMAÇ'Õ ES,
COCEIRAS,
F R j E I R A S,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


